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RESUMO 
Neste artigo fundamenta-se o processo de gestão das bibliotecas 
universitárias em geral, e em particular a biblioteca do Instituto Superior de 
Ciências de Educação (ISCED) do Huambo. Faz-se uma abordagem sobre as 
actividades que as mesmas realizam, as formas de gestão e o impacto que 
tem as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na gestão da 
biblioteca do ISCED do Huambo.  
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de bibliotecas, ISCED Huambo, TIC. 
MANAGEMENT OF THE LIBRARY OF THE HIGHER INSTITUTE 
EDUCATION SCIENCES IN HUAMBO WITH RESOURCE TECHNOLOGIES 
OF INFORMATION AND COMMUNICATION 
ABSTRACT 
This article is based on the process of management of university libraries in 
general, and in particular the library of the Institute of Higher Education 
Sciences of Huambo. Make an approach on the activities that they perform 
libraries, the impact of the Information and Communication Technologies in 
its management of the ISCED Huambo libraries. 
KEYWORDS: Management of the library; ISCED Huambo; ICT. 
INTRODUÇÃO 
A sociedade actual, exige do seu capital humano, maior preparação para 
enfrentar os problemas que nela identificamos; nesta perspectiva, as 
bibliotecas tem um grande impacto, uma vez que são consideradas como 
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uma das vias para elevar o nível de conhecimento e consequentemente a 
preparação deste capital. 
Nesta direcção as bibliotecas universitárias desempenham um papel 
importante no processo de construção do conhecimento dos seus usuários o 
que faz com que seja necessário um processo de modernização constante 
destes locais com ferramentas adequadas às exigências da actual sociedade.  
Não obstante a estas exigencias, o Instituto Superior de Ciências de 
Educação do Huambo, mais adiante ISCED Huambo, tem estado a trabalhar 
no sentido de melhorar as condições de gestão da sua biblioteca com a 
implementação de diferentes recursos tecnológicos.  
Neste artigo procuraremos fundamentar os avanços realizados na biblioteca 
do ISCED do Huambo e o impacto que as Tecnologias de Informação e 
Comunicação, adiante TIC têm na gestão deste local. 
DESENVOLVIMENTO 
A sistematização realizada sobre o tema nos permitiu identificar 
regularidades nas suas definições. Consultaram-se autores como: Tessitore, 
(2003); Todd et al, (2004); Lopes, (2012), Amante, (2014), que coicidem ao 
considerar as bibliotecas como sendo uma forma de organização que possui 
documentos originados das actividades culturais e da pesquisa científica, 
reunidos artificialmente em torno de seu conteúdo, sob a forma de 
colecções. 
Na perspectiva de Todd et al (2004), quando abordam sobre os padrões de 
qualidade das bibliotecas, classificam-nas em três dimensões:  
Informação: A biblioteca deve ocupar uma posição relevante no fluxo de 
informação académica.  
Transformação: Dedicar cada vez mais atenção à divulgação, valorização, 
preservação e gestão de informação produzida nas bibliotecas universitárias. 
Formação: Trabalhar cada vez mais de dentro para fora (transferência de 
conhecimento). 
Amante, (2014), ao se pronunciar sobre as finalidades das bibliotecas 
universitárias, refere-se às seguintes: 
Educativa: Estimular o desenvolvimento da capacidade de análise e de 
síntese, a independência de critério, a curiosidade, o trabalho de equipa e a 
capacidade de comunicar. 
Científica: Contribuir para valorizar, rentabilizar e gerir o capital intelectual 
das universidades. 
Culturais: Preparar os seus diplomados com competências, conhecimentos e 
resultados de aprendizagem que permitem o desenvolvimento individual e de 
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que a sociedade necessita para promover e garantir o desenvolvimento 
económico, social e cultural. 
Não obstante a estes critérios, a gestão das bibliotecas obedece a um 
conjunto procedimentos realizados de forma diferenciados, os quais serão 
abordados no paragrafo a seguir. 
A GESTÃO DE BIBLIOTECAS 
No que diz respeito a sua gestão, a sistematização realizada, nos permitiu 
identificar que este processo pode ser realizado de formas diferenciadas. 
Podendo ser por acesso directo, aquisição, armazenamento e conservação, 
análise documental, análise formal, análise e tratamento, cadeia documental, 
catalogação cooperativa, catálogos compra, Ordenações altamente 
significativas. 
Acesso directo: modalidade de acesso ao fundo documental de um serviço de 
informação e documentação. O utilizador pode circular, folhear e ler as obras 
disponíveis. Circular pelas salas e estantes é um direito adquirido no âmbito 
das bibliotecas públicas e universitárias. 
Aquisição: acção de incorporar documentos novos num sistema de 
informação e documentação. As vias de aquisição são: Gratuitamente 
(acesso livre), compra, doação, permuta e depósito legal. 
Armazenamento e Conservação: Operações da segunda fase de cadeia 
documental nas quais se preocupa um espaço e medidas de protecção 
adequadas ao documento. Distinguem-se três actividades: A preservação, a 
conservação e a restauração. 
Análise Documental: Operação que analisa os atributos formais e de 
conteúdo de um documento, com recurso a técnicas específicas e 
normalizadas com a finalidade de torná-los controláveis e recuperáveis 
Análise formal: Descrição dos atributos estruturais dos documentos (autor, 
titulo, edição, colecção, etc) proporcionando uma representação do 
documento para que o mesmo seja descrito sem ambiguidades. Esta parte 
de análise documental estabelece os pontos de acesso por autor e título. 
Análise e tratamento: segunda fase de cadeia documental. Inclui duas 
operações: A análise documental e o processamento técnico. A sua função é 
organizar os documentos seleccionados na primeira fase e produzir 
ferramentas que facilitem a sua recuperação. 
Cadeia documental: conjunto de operações e técnicas que compreendem as 
fases de entrada, análise e tratamento e difusão dos documentos, que se 
realizam num centro de documentação ou numa unidade de informação. 
Catalogação cooperativa: catalogação que consiste na entrada das 
referências documentais por parte de diferentes bibliotecas que juntas criam 
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um catálogo colectivo. Neste caso, é necessário a correcção das diferenças a 
descrição bibliográfica. 
Catálogos: fonte de informação ou instrumento que agrega o fundo 
documental de uma biblioteca, arquivo ou centro de documentação. A sua 
função não é apenas de identificar as obras, mas também localizá-las. Os 
catálogos colectivos são o conjunto dos catálogos de diversas bibliotecas da 
mesma temática ou rede institucional com a finalidade de partilhar registos e 
tarefas como a catalogação colectiva e o empréstimo interbibliotecas. 
Compra: modalidade de aquisição. A compra pode ser directa ou por 
subscrição/assinatura a um editor, uma livraria, um fornecedor. É a via mais 
habitual em bibliotecas e centros de documentação. Implica um grande 
conhecimento no que respeita a produção bibliográfica, os canais de 
distribuição e venda. 
Ordenações altamente significativas: Ordena-se a partir de um quadro de 
classificação, de maneira a que os conteúdos afins se coloquem um ao lado 
do outro. É apropriado para SID que funcionam em acesso aberto, como as 
bibliotecas públicas e universitárias. É muito útil para ordenar seguindo as 
classes da CDU (Classificação Decimal Universal).  
Nesta perspectiva para a gestão da biblioteca do ISCED Huambo tem-se tido 
em conta a cadeia documental, definido no paragrafo anterior; que em 
outras palavras corresponde a um processo que começa na adquisição de 
obras, até a fase em que o leitor requisita a obra para leitura.  
IMPACTO DAS TIC NA GESTÃO DA BIBLIOTECA DO ISCED HUAMBO 
Fortes, (2011) no seu livro intitulado “Tecnologias de Informação e 
Comunicação”, afirma que para abordarmos sobre o impacto das TIC (...) 
basta olharmos ao nosso redor e visualizar as áreas em que se empregam 
tecnologias. O mesmo autor sublinha que o computador é, sem dúvidas uma 
importante ferramenta de trabalho, visto que contribui para o aumento da 
produtividade, redução de custos e melhoria da qualidade de produtos 
Tendo em conta o anterior, as TIC têm um grande impacto na gestão das 
bibliotecas universitárias, uma vez que depois da indexação do acervo na 
base de dados, humaniza o trabalho dos bibliotecários na procura, seleção e 
empréstimo dos materiais que nela constarem. 
Nesta perspectiva, para a gestão da biblioteca do ISCED Huambo, utiliza-se 
o Sistema de Gestão Integral (SGI) que para além de favorecer o trabalho do 
bibliotecário, permite o controlo académico, recursos humanos, finanças e 
património. 
O SGI permite inserir dados de suma importancia à gestão de toda a 
actividade na biblioteca, como a gestão do livro, empréstimo e devolução.  
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Fig. 1. Sistema de Gestão Integral: Interface gestão da biblioteca. Fonte: Autor 
Gestão do livro: este espaço permite realizar a indexação dos livros 
obedecendo toda a linguagem documental e a estrutura hierárquica 
utilizando a Classificação Decimal Universal.  
O empréstimo e devolução de livros permitem a calendarização no processo 
de empréstimo, o sistema oferece dados rigorosos neste processo e caso o 
usuário exceda, o sistema aplica de forma automatica multas 
correspondentes ao atraso.  
Na opção classificação decimal universal o seu índice está estruturado por 
categorias e subcategorias, exemplo: categoria de ciências puras, sub 
categoria matemática.  
Dentro das actividades da biblioteca é necessário realizar a estatística diária 
e mensal, dentro do sistema de maneira rápida é possível extrair a 
estatística para saber o nível de acesso dos usuários. A estatística pode ser 
geral e específica, e é com este espaço que é possível saber a qualidade de 
informação prestada pela biblioteca e verificar o nível de desenvolvimento da 
mesma. 
No que diz respeito aos usuários, o SGI organiza-os da seguinte forma: 
professores, alunos e alunos externos. O fluxo de estudantes que utilizam a 
biblioteca é vista com este espaço, e assim podemos saber o interesse dos 
usuários pela informação existente. 
Os relatórios que o SGI apresenta, descrevem as actividades realizadas na 
biblioteca e é apresentada de forma descriminada tanto as actividades dos 
usuários como dos funcionários.  
CONCLUSÃO 
As bibliotecas universitárias são espaços organizados onde se podem 
encontrar documentos originados das actividades culturais e da pesquisa 
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científica, reunidos artificialmente em torno de seu conteúdo, sob a forma de 
colecções. 
As TIC tem grande impacto na sociedade em geral e particilar na gestão das 
bibliotecas uma vez que favorece o seu processo de gestão.  
O Sistema de Gestão Integral do ISCED Huambo facilita a realização de um 
processo de gestão da biblioteca em todas as fases, desde a indexação do 
acervo bibliográfico, a busca ou localização do livro e o empréstimo ao 
usuário da biblioteca. 
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